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RELAÇÃO DA META-AVALIAÇÃO COM GRADUAL MELHORIA DE APRENDIZAGEM E DESEMPENHO
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Resumo
O trabalho resulta de pesquisa de revisão literária de alguns autores que tratam de questões diretamente relacionadas à meta-avaliação, ou seja, de avaliar o próprio processo avaliativo educacional. A metodologia considerou analisar até que ponto normas e instrumentos de avaliação contribuem na evolução qualitativa gradual da apendizagem e do desempenho de estudantes. Previsão de resultados: readequação regular de normas e de instrumentos de avaliação poderá evidenciar evolução na melhoria de desempenho de estudantes. A conclusão leva a crer que normas e instumentos de avaliação tendem a perder parte do seu valor pedagógico quando por longo tempo não sofrem revisão formativa.
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Avaliar é preciso, sempre, seja em qualquer circunstância do dia a dia, em especial em ambientes educativos onde processos normativos e instrumentos de avaliação constituem apoio pedagógico indispensável na melhoria do desempenho dos estudantes. Por isso ser tão importante que tais processos normativos e instrumentos de avaliação serem regularmente submetidos igualmente ao crivo de ações avaliativas, com vistas a melhorar a sua função. Nesse sentido, Leite et al. (p. 5, 2001/3) manifesta que “a própria avaliação é questionável, encerrando, em si, a perspectiva de também ela ser avaliada, para ser melhorada. É o que se chama de meta-avaliação”. Com o propósito de manifestarmos concordância com o posicionamento do autor quando cita a meta-avaliação, é que reafirmamos o sentido de que a própria avaliação deverá sofrer regularmente ações avaliativas, na perspectiva de melhorar a sua função de avaliar. A afirmação de avaliar a avaliação de forma permanentemente vem bem a propósito de uma corrente de autores. Para Stufflebeam (1981), uma “boa avaliação requer que o próprio processo de avaliação seja avaliado”, o que tem levado a meta-avaliação a ser bem profíqua. O mesmo autor, Stufflebeam (1981), ainda define meta-avaliação dizendo: “meta-avaliação é o processo de delinear, obter e utilizar as informações descritivas e de julgamentos sobre a utilidade, a praticidade, a ética e a adequação técnica de uma avaliação, de modo a orientá-la e relatar ao público interessado seus pontos fortes e fracos”. Nos posicionamentos de Stufflebeam percebe-se com boa clareza as funções formativa e somativa da meta-avaliacão. Enquanto a meta-avaliação formativa ocorre durante o próprio processo de avaliação, acompanhado o seu progresso, fornecendo informações constantes para a realimentação do sistema, de modo a garantir a qualidade da avaliação. Ainda que a expressão meta-avaliação não esteja tão em evidência no dia a dia escolar quanto a avaliação da aprendizagem propriamente dito, ela sempre se fez presente nos meios educativos. Para Grego (1997), a meta-avaliação analisa um projeto de avaliação após concluído. Neste caso, é tornado público o mérito da avaliação que vem sendo objeto da própria meta-avaliação. Scriven (1978) refere-se à meta-avaliação definindo-a como avaliação do “valor e do mérito de uma avaliação”. Esta definição vem complementar, de certa forma, posicionamento de Grego (1997), quando enfatiza tornar público o mérito da avaliação. Pode-se dizer que Scriven e Stufflebeam são os precursores da meta-avaliação ou da avaliação da avaliação, que pode ser considerada como um meio eficaz para assegurar a qualidade das avaliações. A ambiência para o desenvolvimento de um processo avaliativo numa perspectiva formativa precisa ser planejada e organizada para o exercício das ações de ensinar e aprender. Concorda-se com Luckesi quando diz que “o que é ensinado e aprendido é avaliado, para vir a ser melhor” (2011, p. 27). É preciso ter clareza dos objetivos estabelecidos no currículo para a formação dos alunos, por não ser “... fácil operar na prática de forma coerente com os pressupostos de uma avaliação a serviço da aprendizagem” (CAPPELLETTI, 2007, p. 53). É certo que avaliação tem um papel muito importante no desenvolvimento da aprendizagem, por isso é essencial adotar uma concepção de avaliação que possa ser desenvolvida de modo a cooperar com a aprendizagem do aluno, levando tanto os educadores quanto os educandos ao aprimoramento das ações propostas e à tomada de decisões educacionais. É importante ressaltar que a avaliação da aprendizagem, quando bem conduzida e integrada no processo de ensino-aprendizagem, pode contribuir muito para que o estudante aprenda mais e melhor. A avaliação efetiva-se ao longo desse processo quando desenvolvida numa perspectiva formativa e tem “a finalidade de fornecer informações que permitam a reorganização do trabalho pedagógico em atendimento às diferenças individuais”. (VILLAS BOAS, 2011, p. 17). A avaliação formativa é um processo planejado em que os profissionais envolvidos, ou seja, os professores procuram ajustar o trabalho pedagógico conforme as evidências coletadas com os alunos. Segundo Villas Boas (2011), essa avaliação “engloba as atividades desenvolvidas por professores e /ou seus alunos, as quais fornecem informação a ser utilizada como feedback para modificar as estratégias de ensino e a aprendizagem nas quais eles estão engajados” (VILLAS BOAS, 2011, p. 19), considerando em que ponto da aprendizagem o aluno se encontra. Ou seja, a avaliação é possibilitadora de definição ou redefinição de caminhos diante de ações planejadas e realizadas. Portanto, a avaliação formativa pressupõe movimento, percurso, passagem, evolução, progressão; pressupõe que os saberes são construídos num processo de negociações e que a tomada de decisões é uma prática constante para ressignificação processual das autorias. “Todo processo avaliativo deve ser necessariamente uma experiência de aprendizagem”. (CAPPELLETTI, 2010, p. 14). Embora a avaliação tenha potencial para melhorar a qualidade da aprendizagem de todos os alunos, historicamente, tem atuado mais como uma barreira ao invés de uma oportunidade para os alunos melhorarem a sua aprendizagem. Uma alteração na cultura de avaliação nos ambientes educativos é necessária para promover a avaliação, como parte integrante do processo de ensino-aprendizagem, e estabelecer uma prática de avaliação na sala de aula em função da aprendizagem, ou seja, “A avaliação para a aprendizagem envolve a utilização da avaliação em sala de aula para elevar o rendimento dos alunos....” (LOPES; SILVA, 2012, p. 3). Acompanhar e obter informações de qualidade sobre a sua aprendizagem e a dos seus pares e utilizar o feedback que daí resulta para fazer adaptações e ajustes com vista a aumentarem o seu rendimento escolar requer dos estudantes questionamentos reflexivos que possibilitem utilizar o conhecimento pessoal para construir significados e dar sentidos às aprendizagens. “As atividades de avaliação para a aprendizagem e avaliação como aprendizagem têm caráter formativo: a sua finalidade/objetivo é que os alunos melhorem o seu rendimento escolar”. (LOPES, SILVA, 2012, p. 5). A avaliação formativa, por um lado, é importante para que os professores conheçam melhor os alunos, façam o planejamento do ensino, ajustando objetivos de aprendizagem às características dos alunos para ajuda-los a desenvolver seu potencial cognitivo. Por outro lado, como resultados e conclusão pode-se considerar ser importante para que os alunos compreendam a forma como aprendem e como podem melhorar a própria aprendizagem. Como afirmam Kenski, Oliveira e Clementino (2006), a avaliação formativa é um processo que acompanha toda trajetória das atividades de ensino, sejam presenciais ou a distância, mediadas pelas mais diferentes tecnologias. A meta-avaliação e a avaliação formativa são consideradas as mais relevantes das possibilidades avaliativas. Ainda outro resultado de grande importância é a readequação regular de normas e de instrumentos de avaliação que poderá evidenciar evolução na melhoria de desempenho de estudantes. Enfim, conclui-se crer que normas e instumentos de avaliação tendem a perder parte do seu valor pedagógico quando por longo tempo não sofrem revisão formativa.
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